








Em meio século, Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) encaminhou mais de 1,8 
milhão de estudantes para vagas de estágio e programa Jovem Aprendiz em todo o estado. 
Atualmente, são mais de 120 vagas abertas no Vale do Taquari.

Para celebrar o aniversário, instituição promove hoje um evento comemorativo em La-

o ingresso no mercado de trabalho.

Comunidade que reside junto ao trecho da VRS-811, entre Arroio do Meio e Travesseiro, convive com a poeira faz mais de dez 
anos. Em 2009, A Hora noticiava promessa do Daer para asfaltamento em oito meses, o que nunca saiu do papel

Artistas voluntários preparam 
encenações para Páscoa.
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RUMO DOS NEGÓCIOS

“Menos de 2% 
das empresas 
gaúchas estão 
prontas para a 
transformação
digital.”

Paulo Kendzerski,
sobre as mudanças no consumo

provocadas pela revolução digital.
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No mundo dos negócios, velhas 
fórmulas não funcionam mais.

EDITORIAL

Novos tempos

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Desafios do Pro_Move
Novidades tecnológicas podem 

DO ESTÁGIO AO SUCESSO
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DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO

Governo estuda implantar 

área em cons-

trução no São 

Cristóvão.

Quadra
com grama 
sintética

Parque Piraí

Espera por asfalto completa dez anos
FÁBIO KUHN

CIEE-RS chega aos 50 anos como agente 
propulsor de jovens ao mercado de trabalho

VELHA PROMESSA

Vale terá quatro 
espetáculos

VIA SACRA

Lajeado. Vala no Parque 
dos Dick virou refúgio de su-
posta vítima de perseguição.

Homem é 
resgatado 
de bueiro 

TRÊS DIAS NO ESGOTO
REPRODUÇÃO



O 
serviço de estacio-
namento rotativo é 
realidade no mundo 
inteiro. Em Lajeado, 

está longe de ser uma novidade. 
Muito pelo contrário. Iniciou no 
século passado. Mesmo assim, 
ainda há usuários que se acham 
no direito de agredir ou ofender os 
trabalhadores, como se esses es-
tivessem nas ruas exclusivamente 
à disposição deles. Resolver esse 
entrave é mais um trabalho para o 
movimento Pro_Move.

Na semana passada uma co-
bradora da Stacione Rotativo foi 
agredida porque uma motorista 
não soube esperar para ser aten-
dida. A impaciência da cliente não 
se trata de algo casual. É rotina. 
Meses atrás, um funcionário da 
empresa foi agredido a golpes de 
facão. Afora essa violenta agres-
são, os pequenos casos de intole-
rância se repetem há décadas.  

-
te mais tecnológico do que na lon-
gínqua década de 80. Aplicativos 
para smartphones, parquímetros, 
site eletrônico, débito em conta e a 
opção pelos créditos antecipados 
são mecanismos facilitadores. 
Porém, pouco utilizados. 

Conversei brevemente com o 
-

mado com os números apresen-
tados. Há parquímetro na cidade 
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Agressões
e tecnologia

Mateus Bandeira, que foi candidato a go-
vernador pelo Partido Novo, anunciou nessa 

descontente com decisões partidárias, espe-
cialmente a forma �autocrática� com a qual o 
partido estaria sendo gerenciado. A cientista 
política e jornalista Fernanda Barth é outra a 
deixar o Novo. �Neste sentido, não há diferença 
com a velha política que combatemos�, diz ela. 
As informações são do blog Opinião Livre.

“As revoluções, como os vulcões, têm os seus 

dias de chamas e os seus anos de fumaça.”

TIRO CURTO

- No ano passado, o Executivo de Lajeado gastou R$ 45,3 mil com a 
compra de salgadinhos, doces, água, sucos e refrigerantes para even-
tos institucionais. Em maio de 2018, um edital de registro de preços 
previa gastos � sob demanda � de até R$ 320 mil, conforme alardea-
do de forma um tanto quanto histérica por este colunista;

- Moradores do Loteamento dos Médicos, em Lajeado, estranham 
a retirada da antena de internet livre;

- Pesquisa interna realizada por grupo da administração de Estrela 
aponta rumos para 2020. Foram 405 entrevistados. Elmar Schneider 
aparece com 17% das intenções de voto para prefeito. Na sequência, 
Valmor Griebeler, com 7,9%; Joel Mallmann, com 6,9%; José Alves, 
com 4,4%; Cristiano Nogueira, com 4,4%; e João Braun, com 2,2%;

-Também em Estrela, enquanto os motoristas de ambulância que 
prestaram concursos aguardam, novos CCs são nomeados para os 
respectivos cargos;

-Segundo o prefeito de Imigrante, Celso Kaplan (PP), a RGE Sul 
está �acampando� na cidade. Hoje, serão 10 equipes da concessionária 
trabalhando por lá. Um ótimo sinal para quem está sempre sem sinal;

- Em Arroio do Meio, o governo municipal abriu as inscrições para o 
projeto �Tem Música no Museu�, para crianças e jovens arroio-meenses;

- Como boa parte dos motoristas é irresponsável e não respeita os 
limites de velocidade previstos em lei, o nosso presidente populista 
resolveu anistiar (olha que termo bacana!) os imprudentes sob a 
premissa de que existe uma �indústria da multa�. É mais uma cortina 
de fumaça, claro. Mas essa será paga com vidas, infelizmente. 

Boa quinta-feira a todos!

Medical Valley Baixas no Partido Novo

Victor Hugo

que arrecadou pouco menos de 
R$ 100 em um mês inteiro de 
funcionamento. Se dividirmos 
pelo valor da tarifa de uma hora 
� hoje em R$ 2,20 �, concluímos 
que menos de 50 pessoas utili-
zaram o moderno equipamento 
durante aproximadamente 30 
dias. É pouco, reforço.

Fiscais ou cobradores da Stacio-
ne Rotativo não são onipresentes. 
E de forma alguma há condições 
de atender individualmente a 
todos os usuários do importante 
serviço. Para tal, precisaríamos de 
uma gama gigantesca de funcio-
nários, sob o risco de tornar os 
preços do rotativo incompatíveis 

maioria dos condutores.

As soluções para este imbróglio 
que perdura faz décadas já estão 
à disposição do cliente. São frutos 
de uma importante tecnologia des-
prezada pela maioria. Algo ainda 
não está bem encaixado nesse me-
canismo todo. É fato: o motorista 
lajeadense precisa se abrir mais 
para a cultura tecnológica. Precisa 
deixar para trás os velhos hábitos e 
assim evitar novos ranços.

Por sorte estamos criando uma 
ferramenta � ou um movimen-
to � essencial para implementar 
de uma vez por todas essas novas 
tecnologias na cultura cotidiana do 
lajeadense. O Pro_Move Lajeado 
tem, entre tantas outras missões, 
o dever de resolver também esses 

dever e o poder para melhorar a co-
municação entre serviços e clientes. 
Ou entre produtos e usuários. 

Talvez seja necessário um 
número maior de parquímetros. 
Talvez seja imprescindível uma 
internet livre de melhor qualidade 
nas ruas. Talvez esteja ocorrendo 
algum ruído na comunicação. Ou 
talvez estejamos apenas carentes 
de boa vontade e pró-atividade 
por parte dos motoristas. Mas 
algo está errado. E quem apanha 

está na ponta mais fraca deste 
mecanismo: o cobrador. E isso 
precisa ser resolvido! 

O lajeadense 
precisa deixar 
para trás os 
velhos hábitos 
e assim evitar 
novos ranços.”

O alemão Tobias Zobel, um dos executivos do 
Medical Valley � o cluster de biotecnologia mais 
importante da Alemanha � estará em Lajeado 
na segunda-feira. Estará aqui para alinhar ainda 
mais o projeto de geminação entre as cidades de 
Erlangen e Lajeado, que é um projeto iniciado 
pelo governo em conjunto com a Universidade 
do Vale do Taquari (Univates), empresários, e 
outros setores da sociedade. É, acima de tudo, 
um projeto para todos. RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br
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LAJEADO

O
ntem pela manhã, Is-
mar Schweigert lar-

Fernandes Vieira e 
seguia a pé para o trabalho, no 
Fórum de Lajeado. Pouco depois 
das 7h30, ao cruzar o Parque dos 
Dick, ele ouviu um gemido que 
vinha do chão. Mais precisamen-
te, de um bueiro. Ismar acionou a 
lanterna do celular para iluminar 
o buraco escuro. Lá dentro, en-
controu um homem.

�Ele pedia: �Me tira daqui! Me 
tira daqui!�. E eu comecei a con-
versar e tentar acalmá-lo, dizendo 
que chamaria o socorro�, relata. 
Num primeiro momento, pensou 
em acionar a Samu, mas acreditou 
que a Brigada Militar responderia 
com mais agilidade. 

A grade que protege o bueiro é 
concretada no solo e foi necessário 
que um vizinho emprestasse ferra-
mentas para que os funcionários 
do governo municipal retirassem 
a proteção.

De acordo com Ismar, o homem 
-

velar o nome. �Ele estava tonto, 
tinha um corte bem feio no braço 
e os pés estavam brancos, acre-
dito que por causa dos produtos 

TRÊS DIAS NO ESGOTO

�Estava passando pelo 
bueiro e ouvi um gemido�

Após percorrer 100 

metros na tubulação 

de esgoto, homem 

foi resgatado ontem 

no Parque dos 

Dick. Ele teria se 

escondido na vala 

para fugir de uma 

perseguição

que colocam no esgoto. Disse que 
estava ali desde domingo à noite, 
que havia fugido de homens que 
queriam lhe matar com um fa-

-
ma que o homem parecia lúcido 
em seu relato.

100m pelo esgoto
O bueiro pelo qual o homem 

-
ro público e a pracinha infantil, 
próximo à parada de ônibus da 
rua João Abott. De acordo com 
um funcionário da prefeitura, que 
atua na manutenção do parque, a 
única entrada que dá acesso ao es-

da pista de skate.
O homem teria entrado por ali 

e percorrido, por dentro do enca-
namento, um trajeto de cem me-

tros, passando por outro bueiro 
até chegar ao local onde foi en-
contrado. O buraco tem cerca de 
4 metros de profundidade. Foi ne-
cessária uma escada para que ele 
pudesse vir à tona.

Atendimento

pela BM
Ao chegar ao local, a Brigada 

Militar fez contato com o Samu, 
que veio rapidamente. De acordo 
com o comandante do 1º pelotão 
da BM de Lajeado, tenente Fábio 
Railander Dias, o homem estava 
desorientado e debilitado fisica-
mente.

Um vídeo que mostra o momen-
to em que ele é retirado do buraco 
circulou pelas redes sociais e gru-
pos de Whatsapp ao longo do dia. 

Em seguida, ele é imobilizado no 
chão por dois policiais. Mesmo 

-
mado, ainda no chão.

Na análise do comandante, a 
abordagem foi adequada. �Não 
sabia se era uma pessoa que ti-
nha assaltado e estava escondido, 
se era foragido, se tinha arma ali 
dentro. Como ele não teve coe-
rência na fala, foi imobilizado até 
se ter certeza de que não oferecia 
mais risco, porque tinha pessoas 

Brigada Militar, tem 46 anos e é 
natural de Sapucaia do Sul. Após a 

nenhum ilícito nem se tratava de 
foragido, foi feito o atendimento 
pelo Samu e o homem foi encami-
nhado para o até o hospital.

Município diz não 

ter conhecimento
As primeiras informações que 

circularam davam conta de que o 
homem seria usuário do Caps AD 
de Lajeado. Procurada pela reporta-
gem, a coordenadora do centro não 
quis dar entrevista. O Caps não for-
nece informações sobre pacientes. A 
assessoria de imprensa do governo 
municipal informou que o município 
não tinha informação da situação.

�Quando uma pessoa é localizada 
na rua em situação de possível surto 
ou em visível sofrimento psíquico, a 
orientação é chamar o Samu (192) ou 
a Brigada Militar (190) para que provi-
dencie o encaminhamento ao serviço 
de saúde de emergência, que é a UPA 
ou o HBB, dependendo do caso�, diz a 
nota encaminhada pela assessoria.

Vídeo nas redes sociais mostra momento do resgate. Mesmo debilitado, foi algemado pela polícia e, em seguida, conduzido ao hospital  

Município abre concurso com salários de até R$ 8,3 mil

REPRODUÇÃO

SANTA CLARA DO SUL

O governo municipal informa 
que de 5 a 24 de abril estão aber-
tas as inscrições para o concurso 
público direcionado a 11 cargos. 
Os interessados devem se inscre-
ver exclusivamente via internet 
pelo site da Schnorr, empresa 
executora do certame. O ende-
reço é www.schnorr.com.br. O 
edital de abertura também está 
disponível no portal da Prefeitura 

de Santa Clara do Sul (www.san-
taclaradosul.rs.gov.br).

As vagas são para educador 
infantil, motorista, engenheiro, 
médico ginecologista, médico pe-
diatra, monitor educacional e so-
cial, técnico em enfermagem, en-
canador hidráulico, operador de 
máquinas, pedreiro e servente. A 
remuneração varia de R$ 1.009,12 
a R$ 8.361,28. É permitida a ins-
crição em mais de um cargo, desde 
que haja compatibilidade de horá-

rio na realização da prova escrita.
As provas serão realizadas dia 

18 de maio, na Escola Estadual 
Santa Clara. Os candidatos deve-
rão estar no local das provas meia 
hora antes do horário de início, 

-

com foto, caneta azul ou preta de 
material transparente.

Mais informações podem ser 
obtidas no Centro Administrativo 
ou pelo fone 51 3782-2250. São ofertadas vagas para 11 cargos. Inscrições vão de 5 a 24 de abril

DIVULGAÇÃO
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ESTADO

K
átia Raquel Bohmer 
conseguiu sua primeira 

-
nal por meio do Centro 

de Integração Empresa-Escola 
(Ciee). Na época, ela cursava a 
faculdade de Administração, na 
Univates. A vaga de estágio era no 
próprio centro, no posto de aten-
dimento de Teutônia. Após dois 
anos como estagiária, foi efetiva-
da, em 2006. Três anos depois, foi 
promovida a coordenadora da uni-
dade de Lajeado.

Em 2013 chegou ao cargo de su-
pervisora executiva, o principal da 
unidade. Nestes quinze anos em 
que atua na ONG, ela conta que 
o mais lhe atrai é ver a evolução 
dos jovens que chegam ao local 
em busca de uma oportunidade no 
mercado de trabalho. 

CIEE celebra 50 anos de inclusão 

de jovens no mercado de trabalho
Centro já encaminhou 

1,8 milhão de 

estudantes a 

oportunidades 

profissionais. 

Aniversário será 

comemorado hoje à 

noite, em coquetel

MATHEUS CHAPARINI

�O que me motiva é saber que 
contribuímos para o crescimento 

através dos programas de estágio 

Os 50 anos do centro no estado 
serão comemorados hoje, às 19h, 
em coquetel para convidados.

Em busca do primeiro emprego
Cristiano Wraase tem 18 anos 

e é estudante do primeiro se-
mestre de Design na Univates. 
Ontem à tarde, ele foi ao Ciee 
em busca da sua primeira opor-

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

LAJEADO

A representante do PSDB na 
câmara de vereadores, Mariela 
Portz, protocola dois projetos 
de lei para evitar, no âmbito dos 
poderes Executivo e Legislativo, 
a contratação para cargos comis-
sionados de homens condenados 
por crimes previstos na Lei Maria 
da Penha. A proposta original foi 
apresentada na sessão plenária 

-
da. A matéria ainda será analisa-
da pelas comissões internas.

O primeiro PL apresentado 
por Mariela, na terça-feira, in-
cluía os dois poderes em uma 
mesma matéria. Desta vez, a 
parlamentar encaminha um PL 
para o Executivo e outro para o 

Vereadora quer barrar CCs condenados na Lei Maria da Penha
Projetos 

semelhantes já 

foram sancionados 

em diversas cidades

Legislativo. O conteúdo, entre-
tanto, é o mesmo.

A matéria possui apenas dois 

vedada a nomeação, no âmbito da 
administração pública direta e in-
direta, no município de Lajeado, 
para todos os cargos em comissão 
de livre nomeação e exoneração, 
de pessoas que tiverem sido con-
denadas nas condições previstas 

na Lei Maria da Penha, com a 
condenação em decisão transita-
da em julgado�. 

Já o segundo artigo cita que a 
lei entra em vigor �na data de sua 
publicação�. Na sessão passada, 
a vereadora falou sobre agres-
sões sofridas recentemente por 
uma amiga, dentro de uma boate 
em Lajeado. Segundo Mariela, a 
vítima, constrangida, não teria 

buscado auxílio na polícia em um 
primeiro momento. Para ela, está 
é uma situação corriqueira no 
universo feminino.

�fundamental e necessária a am-
pliação das medidas de combate à 
violência contra as mulheres, vis-
to os números sempre alarmantes 
dos indicadores da violência�. 
Para ela, �viver uma vida livre de 
violência é direito de todos�. 

Ainda de acordo com a pro-
posta, Lajeado registrou 355 
ameaças contra mulheres em 
2018. Outros 158 casos de lesão 
corporal, 10 estupros e dois ca-
sos de feminicídio. �O objetivo é 
criar outra ferramenta que ajude 
a inibir tais crimes e desencorajar 

propositora.

Outras cidades
Diversos municípios e estados 

brasileiros já sancionaram leis 
semelhantes. Mais recentemente, 
em março deste ano, o estado do 
Rio de Janeiro aprovou legislação 

que proíbe a contratação � por 
meio de cargos comissionados � 
de pessoas condenadas pela Lei 
Maria da Penha, legislação esta 
que criminaliza a violência contra 
as mulheres.  

A nova lei estadual flumi-
nense é de autoria da deputada 
Enfermeira Rejane (PCdoB) e 
do ex-deputado Dr. Julianelli. 
O texto foi sancionado pelo go-
vernador Wilson Witzel (PSC). 
A proibição vale para condena-
ções transitadas em julgado, até 
que o cumprimento da pena seja 
comprovado. 

No Rio Grande do Sul também 
há exemplos de leis semelhantes. 
Em Novo Hamburgo, a legislação 
foi aprovada em segundo turno 
ainda em 2016 para o âmbito 
Legislativo. De autoria de Roger 
Corrêa (PCdoB), também proíbe 
a Câmara de nomear para cargos 
de livre nomeação e exoneração 
(CC), assim como designar para 

-
denadas em decisão transitada 
em julgado por crimes previstos 
na Lei Maria da Penha. 

Mariela quer evitar a contratação de criminosos no  Legislativo e Executivo 

DIVULGAÇÃO

tunidade profissional. Ele fez 
o cadastro e agora aguarda ser 
chamado para vagas. 

�Tenho uma irmã gêmea, ele 
veio há um mês e está fazendo en-
trevista, está gostando e disse que 

-
rência é por alguma atuação den-
tro da área de estudo.

10 unidades

no estado
O Ciee-RS foi fundado em Por-

CIEE-RS
EM NÚMEROS

2.364
estagiários e

1.183
jovens aprendizes

EM LAJEADO, SÃO

ENCAMINHADOS
PELO CENTRO

8 mil
empresas parceiras

CENTRO CONTA COM

44 mil
jovens aprendizes

NO RS, SÃO

35 mil
estagiários e

to Alegre, em 28 de abril de 1969, 
por um grupo de representantes 

-
sionais liberais, empresários, enti-
dades de classe e especialistas em 
treinamento e desenvolvimento. 
Em meio século, 1,8 milhão de jo-
vens foi encaminhado a vagas de 
trabalho. O centro conta com 10 
unidades no estado.

1984, atende a 68 municípios da 
região, compreendendo os vales 
do Taquari e e Rio Pardo e parte 

do Botucaraí e das Antas. Além da 
unidade, são cinco outros postos, 
Teutônia, Encantado, Nova prata, 
Venâncio Aires e Santa Cruz do 
Sul. No Vale do Taquari, são cerca 
de 120 vagas abertas para estágio 
e jovem aprendiz.

Em 15 anos, Kátia Bohmer passou de estagiária a supervisora executiva da unidade de Lajeado



Maior competição de futsal do 
Vale do Taquari, o Campeonato 
de Futsal Lajeado (Cafusal) re-
cebe inscrições até o dia 29 de 
abril. O certame inicia no dia 6 
de maio nas categorias força li-
vre masculino e feminino. 

As inscrições do feminino cus-
tam R$ 200, mais caução de R$ 
1mil. Na força livre, o valor é de  
R$ 400, mais caução de R$ 1 mil. 
Além de troféus e medalhas, os 
melhores colocados receberão 
premiação em dinheiro (veja box). 

Novidade em 2018, a Série 
Prata será mantida neste ano. Na 
primeira fase as equipes jogam 
em grupos, os primeiros vão para 
a Ouro e os demais para a Prata. 
A organização trabalha com o nú-
mero limite de 12 equipes na força 
livre e 8 no feminino. Mais infor-
mações pelo 3982-1140 ou na Se-
cel pelo sejel@lajeado.rs.gov.br.

Quinta-feira, 4 de abril de 2019

AH

O 
Clube Tiro e Caça, de 
Lajeado, receberá pela 
primeira vez um tor-
neio nacional infanto-

juvenil, válido como Grupo 1 pelo 
Ranking da Confederação Brasi-
leira de Tênis. Este torneio é uma 
parceria entre o CTC, através do 

A expectativa do Clube é receber mais de 100 atletas de nível nacional nas diversas quadras do CTC

CTC recebe 
competição 
nacional

TÊNIS

Aberto Brasileiro Infantojuvenil 

ocorre entre os dias 9 e 12 de maio

Departamento de Tênis e da Fede-
ração Gaúcha de Tênis. 

As disputas ocorrem entre os 
dias 09 a 12 de maio/2019 e a ex-
pectativa é do clube receber mais 
de 100 atletas de nível nacional. 
Estarão em jogo as categorias 
Tennis Kids e 12 a 18 anos, mascu-

A expectativa do Clube é receber 

mais de 100 atletas de nível nacional

lino/feminino (Simples/Duplas).
Para o Diretor de Tênis do CTC, 

Felipe Augusto Ely, o clube não 
medirá esforços para bem receber 
os tenistas nacionais. �O Clube 
Tiro e Caça vem organizando vá-
rios eventos de destaque a nível es-
tadual, e creio que será uma ótima 

oportunidade para mostrarmos 
todo o nosso clube e a estrutura 
disponível aqui em Lajeado�, des-
taca.

As inscrições estão abertas pelo 
site da FGT: www.fgtenis.com.br e 
encerram no dia 15 de abril.

A competição é promovida pelo 

CTC e FGT e tem como apoiador 
Engemori, Água da Pedra e Hotel 
Vallér.

Mais Informações podem ser 
adquiridas com o Departamento 
Técnico da FGT, no e-mail tecni-
co@fgtenis.com.br ou no telefone 
(51) 3226-5734/3224-6348.

-

Bira, categoria Infanto, no Tor-
neio Início da Federação Gaúcha 
de Voleibol. São dez equipe que 
participam da competição que 

acontece em Estrela, no dia 7 de 
abril, domingo. 

Comandadas pela técnica India-
nara Gonçalves, a equipe tem de-
monstrado nos treinos evolução. 
�Desde o início do ano percebemos 

evolução física e técnica. Tivemos 
uma estreia em torneio prepara-
tório, o que foi muito importante 
para ajustarmos a equipe e estamos 
com boas expectativas para este 
torneio�, comenta Indianara. 

VOLEIBOL

Docile/Ceat/Bira joga
pelo Torneio Início da FGV

Equipe infanto disputa o Torneio Início da Federação Gaúcha de Voleibol neste domingo

DIVULGAÇÃO

CAFUSAL

Inscrições estão abertas

Feminino e Masculino 

Série Ouro
1º lugar: 29% do valor 

arrecadado nas inscrições

2º lugar: 19% do valor 

arrecadado nas inscrições

3º lugar: 10% do valor 

arrecadado nas inscrições

4º lugar: 5% do valor 

arrecadado nas inscrições

Série Prata
1º lugar: 15% do valor 

arrecadado nas inscrições

2º lugar: 10% do valor 

arrecadado nas inscrições

3º lugar: 5% do valor 

arrecadado nas inscrições

4º lugar: 2,5% do valor 

arrecadado nas inscrições

PREMIAÇÃO

Jogos ocorrem às segundas e sextas-feiras à noite no Claudião



4 4 DEDEDEDE A A A ABRBRBRBRILIL D D DE E E 202020201919191919

NOVIDADE

Governo estuda 

implantar gramado 

artificial em campo 

de futebol da área de 

lazer em construção 

no bairro São 

Cristóvão. Expectativa 

é inaugurar espaço até 

o fim deste ano. 

O vira-lata Marley acompanha 

Márcia Schauren todos os dias 

no trajeto entre a casa e o local 

de trabalho. Funcionária dao 

Teatro da Univates, a tutora faz 

o seu expediente enquanto o 

cão a aguarda do lado de fora. 

A relação de amizade entre o 

animal e a dona chamaram 

a atenção da comunidade 

acadêmica, que divulgou a 

história nas redes sociais.

Escola no bairro Bom Pastor estava prevista para encerrar em maio deste 

ano. Devido à falta de repasses por parte do governo federal, construção ficou 

suspensa por quase três meses.

Página 3

Página 5

Página 6

FÁBIO KUHN

Amigo
de  quatro 

patas

Obra de escola atrasa 
por falta de verba

Parque Piraí 
terá quadra 

de grama 
sintética

DIVULGAÇÃO

BIBIANA FALEIRO
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ALTO DO PARQUE

I
naugurado em outubro, o 

pórtico do Parque do Imigran-

te implantado em função da 

Expovale 2018 está em obras. 

A intervenção feita por trás de 

uma lona preta despertou curiosi-

dade e gerou críticas na câmara 

de vereadores. Ontem, o Executivo 

informou se tratar de reparos, em 

razão do desprendimento de algu-

mas peças do revestimento. 

A reclamação ocorreu na sessão 

Governo esclarece 
obra no pórtico do 

Parque do Imigrante
Após críticas na câmara de vereadores, Executivo
explica que intervenção consiste em reforma da estrutura

dessa terça-feira. O vereador Ser-

gio Kniphoff (PT) levantou dúvi-

das sobre o que estaria ocorrendo 

no pórtico, que custou cerca de R$ 

295 mil aos cofres públicos. Men-

cionou ainda uma licitação de R$ 

23,5 mil para suposta reforma da 

estrutura. O parlamentar proto-

colou um pedido de informação, 

alegando haver �algo de nebuloso 

nesta história�.

De acordo com a administração 

municipal, após constatar o des-

prendimento das peças, a empre-

sa responsável pela obra � Vincere 

Engenharia, vencedora da licita-

ção para a construção do pórtico 

� foi notificada a refazer o revesti-

mento, retirando e recolocando as 

pedras e utilizando materiais que 

gerem aderência maior à parede 

para evitar novas solturas. 

�O trabalho de reparo está sen-

do executado pela empresa sem 

nenhum custo extra ao municí-

pio. O trabalho deverá estar con-

cluído no final de abril ou início 

de maio�, garante o governo.

Acerca da licitação de R$ 23,5 mil 

citada por Kniphoff, o Executivo in-

forma que se trata da reforma da 

guarita lateral, já concluída antes 

mesmo da Expovale, sob responsa-

bilidade da construtora Guia.

BIBIANA FALEIRO

Com o objetivo de melhorar 

as condições de trafegabilidade, 

a Secretaria de Obras e Serviços 

Públicos (Seosp) realiza o alarga-

mento da Rua Henrique Eckhar-

dt, que atravessa os bairros São 

Bento e Floresta e dá acesso ao 

Parque de Eventos. 

Conforme o titular da Seosp, 

Fabiano Bergmann, maquinário 

pesado é utilizado para remo-

ver barrancos, onde está sendo 

construída uma base com pedras 

maiores. �Depois, vamos depo-

sitar uma camada de saibro em 

cima e finalizar o serviço compac-

tando tudo com rolo, permitindo 

assim que os veículos possam 

trafegar em sentidos opostos no 

trecho�, explica o secretário. 

Bergmann afirma que o serviço 

será finalizado antes do início do 

rodeio, agendado para os dias 5, 6 

e 7 de abril, no Parque de Eventos.

Município faz alargamento 
da rua Henrique Eckhardt

SÃO BENTO E FLORESTA

Estrutura foi construída especialmente para a realização da Expovale de 2018



SÃO CRISTÓVÃO

Q
uase todas as manhãs, 

o aposentado Hélio 

Edwald Müller, 80, sai 

de casa entre 9h e 10h, 

para a caminhada matinal. Como 

sofre de problemas de coração, re-

cebeu orientação médica para pra-

ticar exercícios físicos e passou a 

caminhar pelas ruas da cidade. Há 

alguns meses, porém, não precisou 

mais sair do bairro São Cristóvão, 

onde vive desde 1972, porque co-

meçou a ser construída a nova 

área de lazer na esquina entre a 

avenida Piraí e a rua Coelho Neto.
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Parque no São Cristóvão será 

o segundo maior espaço de 

lazer do município

Parque Piraí terá
quadra de grama sintética 

Com inauguração 
prevista até o fim 
do ano, local será 
primeira área 
pública a receber 
gramado artificial

Ao parque, foi incluída a acade-

mia ao ar livre, que já estava ins-

talada na esquina do terreno. No 

entorno da área reservada para 

a obra, foi feito um caminho com 

blocos de concreto, para servir de 

pista de caminhada. Agora, Mül-

ler passa as manhãs no futuro 

Parque Piraí. Ele costuma dar três 

voltas pela pista, e ainda reserva 

alguns minutos para pedalar nos 

aparelhos da academia.

�Está ficando muito bonito o 

bairro. Este espaço é muito im-

portante, principalmente para a 

terceira idade�, afirma. 

Segundo o secretário de Planeja-

mento e Urbanismo, Rafael Zanat-

ta, a obra do parque iniciou em 

2017, depois do governo receber 

a doação de áreas públicas dos 

proprietários que construíram o 

loteamento na Avenida Piraí. A 

comunidade de São Cristóvão rei-

vindicava um espaço de lazer no 

bairro faz décadas.

Novas quadras

O governo municipal projeta a 

implantação de duas quadras de 

esportes no novo parque. A base 

da quadra menor, que mede 12 

metros de largura por 20 metros 

de comprimento, já foi iniciada, 

bem como a pista de caminhada, 

que ainda precisa do acabamento. 

Nos espaços verdes, será plantada 

grama, e colocados bancos.

Para a quadra maior, que mede 

20 metros de largura por 30 me-

tros de comprimento, a equipe 

de planejamento prevê ainda a 

colocação de grama sintética. 

Seria o primeiro espaço público 

nestes moldes, no município. Mas 

o projeto ainda está em fase de 

orçamento. Assim que o primeiro 

passo for finalizado, será aberta 

licitação, informa o Executivo.

�Estamos experimentando. 

Se ficar bom, podemos seguir o 

exemplo em outros locais�, expli-

ca Zanatta.

A ideia do gramado sintético 

surgiu como forma de melhor uti-

lização da quadra maior. Segundo 

o secretário, a inspiração veio de 

exemplos existentes em Adaman-

tina (SP) e Campo Alegre (SC). Ele 

acredita que a grama artificial 

possibilitará a ocupação do cam-

po em todas as estações do ano, 

diferente da quadra de areia. �No 

inverno, a areia não é tão convi-

dativa�, comenta.

Expectativa
�Pretendemos entregar por par-

tes cada etapa do parque. Hoje já 

vejo que muitas pessoas cami-

nham na pista�, ressalta o secre-

tário. A expectativa é que, até o 

fim do ano, a obra seja finalizada. 

Zanatta explica que a demora 

para a conclusão se deve a trâ-

mites burocráticos de licitação. 

Outro fator é a utilização de ma-

quinário da Secretaria de Obras, 

que recebeu muitas demandas 

nos últimos meses, acrescenta. 

Ele comenta que, além do São 

Cristóvão, outros bairros como 

Conventos também estão receben-

do um espaço de lazer. 

�As residências estão ficando 

cada vez menores, então quanto 

mais parques conseguirmos en-

tregar à comunidade, melhor o 

aproveitamento dos espaços da 

cidade�, entende. Ele ainda co-

menta que o parque poderá ser 

utilizados para outras atividades 

da comunidade, como grupos de 

idosos ou escolinhas de futebol. 

Além de dar segurança para os 

moradores sentarem no gramado 

para tomar chimarrão. 

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

Mesmo que projeto não esteja concluído, Edwald já usufrui do parque

BIBIANA FALEIRO

FÁBIO KUHN
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LAJEADO

Mais de 845 mudas foram plan-

tadas na cidade nos últimos dois 

anos, por meio do Projeto Lajeado 

Mais Verde. A iniciativa é do go-

verno municipal, por meio da Se-

cretaria do Meio Ambiente (Sema), 

e conta com o auxílio das comuni-

dades e escolas para a realização 

OLARIAS

A
ssim que as crianças do 

bairro Olarias chegam 

à idade de saírem das 

creches e ingressarem 

nas escolas, os pais precisam re-

correr a outras localidade para 

deixarem os filhos no turno inver-

so. A reivindicação dos moradores 

pelo Projeto Vida no bairro persis-

te faz pelo menos quatro anos. A 

resposta que recebiam do governo 

no passado é de que o bairro não 

Moradores solicitam
turno inverso no bairro

Pedido por 

Projeto Vida 

perdura faz 

pelo menos 

quatro anos 

tinha uma estrutura adequada 

para comportar as atividades.

Com isso, pais como o morador 

Márcio Backes e sua esposa procu-

ram vagas em projetos nos bairros 

vizinhos. O casal tem três filhos. 

Entre eles, a Amanda, de apenas 

8 anos. Assim que começou a fre-

quentar a Escola Nova Viena du-

rante a tarde, há cerca de quatro 

anos, no turno inverso ela era leva-

da até o bairro Campestre, onde o 

projeto já existe. Este ano, passou a 

frequentar o Santo André, também 

Ação promove plantio
de árvores no município

Ruas do centro 

receberam 

mudas do Horto 

Florestal em 

projeto da Sema

do plantio. As mudas nativas são 

de pequeno e médio porte, retira-

das no Horto Florestal, localizado 

junto ao Jardim Botânico. 

Na última semana, a equipe da 

Secretaria do Meio Ambiente fez o 

plantio de mais mudas, na rua Al-

berto Torres, na segunda etapa do 

projeto para as travessas da rua 

Júlio de Castilhos, no centro do 

município. Os buracos foram pre-

parados pela Secretaria de Obras 

e Serviços Públicos (Seosp), e o 

plantio pelos técnicos da Sema. As 

mudas plantadas na última quin-

ta-feira são de pequeno porte.

Em novembro do ano passado, 

o projeto percorreu as ruas João 

Batista de Melo e  Francisco Os-

car Karnal. Na data, foi inaugu-

rada a Kombi Verde, que antes 

pertencia ao Departamento de 

Trânsito do município, e hoje é o 

meio de transporte dos projetos 

da Sema.

Sobre o projeto
O projeto Lajeado Mais Verde 

tem o objetivo de promover a ar-

borização no município, e o cui-

dado das áreas verdes. Por isso, o 

manejo adequado, a poda e retira-

da de plantas também integram a 

estratégia da Sema. 

Sempre que uma planta é remo-

vida, o responsável tem a obriga-

ção de compensar as árvores reti-

radas com novos plantios, o que 

ajuda a manter a cobertura verde 

do município. Mesmo em árvores 

retiradas da via pública, a mesma 

reposição é exigida, e o próprio 

Executivo também é obrigado a 

fazer a compensação.

contemplado pelo programa. 

Em casos em que os moradores 

não têm meio de transporte para 

levar os filhos aos projetos, a difi-

culdade é ainda maior. A solução 

muitas vezes é pagar para uma 

cuidadora ficar com as crianças. 

Conforme a Associação de Mora-

dores, a reivindicação é feita por 

diversas famílias.

A presidente da associação, Si-

moni Freitag, explica que, apenas 

em janeiro deste ano, a entidade 

recebeu a concessão por parte do 

governo municipal de uma área 

para a construção de uma sede 

própria. Ela fica na rua João Petry, 

perto da academia de saúde. 

Com a construção da sede já 

encaminhada, a expectativa 

dos moradores é de que o Projeto 

Vida possa, enfim, ser desenvol-

vido no Olarias. A ideia é utilizar 

a área para a implantação de um 

espaço para atender as crianças 

no programa.

�Este projeto social ajudará mui-

tas famílias do bairro�, acredita 

Simoni. Ele é desenvolvido pelo 

Executivo municipal, por meio da 

Secretaria de Educação, e busca 

acolher as crianças em atividades 

culturais, esportivas e educativas. 

O Projeto Vida oferece atividades para crianças no turno inverso. Bairro Olarias quer receber o programa

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Nos últimos dois anos, mais de 845 mudas foram plantadas na cidade
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Quando ele não 

vem por algum 

motivo, faço 

o caminho de 

manhã e sinto a 

falta do Marley”

Uma lição de 
companheirismo

O vira-lata 
Marley costuma 
acompanhar 
Márcia Schauren 
todas as manhãs 
até o Teatro 
Univates

UNIVERSITÁRIO

T
odos os dias, perto das 

5h15, o vira-lata Marley 

já está na porta de casa 

esperando a dona, Márcia 

Schauren, 50, sair para o trabalho. 

Debaixo de chuva ou sol, ele não 

deixa de fazer seu serviço: acom-

panhar Márcia até o Teatro Univa-

tes, onde ela trabalha como auxi-

liar de limpeza faz um ano e meio. 

O trajeto dura cerca de 30 minutos. 

Marley chegou na casa de Már-

cia há dois anos e meio, ainda pe-

queno, dentro de um boné. Ele foi 

um presente que virou família, um 

anjo da guarda, como ela mesma 

costuma dizer. �Logo que ele che-

gou, apegou-se em mim, viramos 

muito amigos�, conta Márcia. 

Há cerca de oito anos, ela per-

deu um filho. Ainda hoje, quan-

do as memórias a deixam triste, 

Marley percebe e logo se aproxima 

da dona. �Eu noto que ele cuida de 

mim, não tem outra explicação�, 

agradece Márcia.

Assim que o animal vê a dona, 

levanta o focinho e a fica olhando. 

Quando ouve sua voz, logo levan-

ta as orelhas, atento. Durante os 

fins de tarde, quando ela senta na 

sala com o marido e os filhos para 

tomar chimarrão, o vira-lata sen-

ta aos pés da família.

Nas noites em que trabalha em 

eventos no Teatro, Márcia gosta de 

ir e voltar caminhando, para po-

der levar Marley. O vira-lata não 

usa coleira, mas sabe bem por 

onde pode andar.

Mesmo em outras tarefas coti-

dianas, como ir ao mercado ou pa-

gar contas, ela escolhe fazer os tra-

jetos a pé. Ao sair de casa, já sabe 

quem vem atrás. Marley a espera 

na porta dos estabelecimentos. 

No Teatro Univates, monitora a 

dona pelas janelas. Vez ou outra es-

pia para dentro, para ver se Márcia 

está bem. Tem dias em que ele gos-

ta de passear pelo entorno da uni-

versidade. Mas sempre sabe a hora 

de voltar para buscar a tutora. 

Márcia lembra de um aniver-

sário em que ele a acompanhou e 

arranjou uma maneira de juntar-

se aos convidados. Com seu jeito 

brincalhão, ganhou as crianças e 

tornou-se atração da festa.

Quem costuma passar por Már-

cia no bairro, reconhece a figura 

de Marley. Por isso, perguntas 

sobre ele são frequentes. A maior 

curiosidade é saber para onde o 

vira-lata vai todas as manhãs. 

Na casa de Márcia, o animal 

tem outra companhia além da 

família. A gata Menina, que mora 

com eles faz 13 anos. Assim como 

o cão, ela também gosta de parti-

cipar das rodas de chimarrão. Os 

dois são muito amigos.

Há alguns dias, funcionários do 

Teatro Univates resolveram con-

tar a história da parceria entre 

Márcia e o cachorro e publicaram 

nas redes sociais. Com receio de 

ser advertida por levar o cão ao 

trabalho, a tutora achou melhor 

deixar o animal em casa. Foram 

dois dias sem a companhia do 

amigo de quatro patas. No início 

desta semana, porém, Márcia re-

cebeu autorização oficial para 

deixá-lo na porta do Teatro duran-

te o expediente.Cachorro aguarda funcionária da Univates todos os dias em frente ao teatro

Márcia e Marley #rmaram parceria faz mais de dois anos

DIVULGAÇÃO
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BOM PASTOR

P
revista para ser concluída 

no próximo mês, a obra 

da escola Bom Pastor está 

longe do fim. Após quase 

três meses suspensa devido à fal-

ta de repasses por parte do gover-

no federal, a construção reiniciou 

com previsão de ser concluída até 

o fim do ano. O projeto é orçado 

em mais de R$ 1,9 milhão.

Segundo o proprietário da em-

presa vencedora da licitação, 

Alexandre de Oliveira, a obra 

iniciou em 24 de julho de 2018, 

Obra de escola 
atrasa por

falta de verba

Emei Bom 
Pastor está 
apenas 12% 
concluída, 
a menos de 
dois meses do 
prazo final

mas o município ainda não 

havia recebido verba federal, 

por meio do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação 

(FNDE). Como a empresa não re-

cebeu até dezembro, a constru-

ção parou no fim do ano, com 

apenas 10% concluídos. 

Em 21 de março, a obra foi 

retomada, porque o governo 

municipal recebeu o repasse da 

primeira parcela da obra, cor-

respondente a 15%.

Hoje, o andamento da obra 

está em 12%, e a expectativa é 

que os repasses sejam normali-

zados para viabilizar a conclu-

são até o fim do ano. Oliveira 

acredita que a demora para o 

repasse se deve ao período de 

troca presidencial. Outro fator 

que pode interferir ainda para a 

previsão de término é o tempo, 

já que o inverno é mais chuvoso.

O empresário ainda ressalta 

que, como não depende só do 

município e da empresa licita-

da, é difícil prometer prazos. Ele 

explica que o espaço terá seis 

salas de aula, um pátio interno 

e playground.

No aguardo
Moradores do bairro, o casal 

Daiane Canapelle, 27, e Marce-

lo Petters, 35, tem dois filhos: o 

João, de 4 anos, e a Ana Carolina, 

de 9 meses. O menino frequenta 

uma creche no bairro Montanha 

desde o ano passado. Para a me-

nina, porém, ainda não foi en-

contrada uma vaga mesmo em 

bairros vizinhos. 

Até pouco tempo atrás, Daiana 

ficava em casa com a filha. Há 

um mês e meio, no entanto, ela 

começou em um novo emprego no 

centro, e a pequena passou a ficar 

com uma cuidadora do bairro. Ela 

é levada pelos pais no meio da 

manhã, e fica até as 18h, quando 

os pais voltam do trabalho.

Com o reinício da obra na EMEI 

Bom Pastor, a expectativa do ca-

sal é conseguir deixar a filha mais 

nova no educandário o mais bre-

ve possível. Eles acreditam que a 

menina precisa passar o processo 

de desenvolvimento dela em uma 

escola. Daiane afirma que, assim 

que tiver informações para poder 

inscrever a filha na EMEI, ela en-

trará na fila de espera.

Moradores cobram celeridade na construção. Expectativa é que conclusão ocorra até o %m deste ano

BIBIANA FALEIRO


